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CONHEÇA O PORTAL DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA: EAD.SENAC.BR

Senac Lajeado
Av. Senador Alberto Pasqualini, 421
Fone: 3748.4644
senacrs.com.br/lajeado

@senacrs
/senaclajeado

@senac_rs

DIAS
3ª e 4ª

Sábados

2ª e 5ª

4ª e 5ª

3ª e 5ª

INÍCIO
11/5
14/5

17/5

18/5

19/5

GESTÃO
RH Estratégico - 19h às 22h
Planejamento de Carreira - 9h15 às 12h15
BELEZA
Manicure e Pedicure - 19h às 22h
SAÚDE
Cuidador de Idoso - 19h às 22h
INFORMÁTICA
Excel Avançado - 19h às 22h

Blitz nos bairros revela preservação
e descuido nas praças de Lajeado

O desleixo e a falta de responsabilidade dos moradores mostram a realidade dos espaço públicos

 » Lajeado

O vidraceiro Carlos Lo-
renzini (31) lamenta a si-
tuação da pracinha muni-
cipal, localizada próximo 
de sua casa, na Rua Doutor 
Roberto Fleischut, no Bair-
ro São Cristóvão. O lugar 
costuma funcionar como 
espaço de lazer da família, 
mas acabou perdendo o tí-
tulo, principalmente pelo 
descuido dos moradores e 
pelo abandono da prefei-
tura. “Faz mais de um ano 
que está tudo jogado. A pre-
feitura faz a roçada, mas o 
resto está abandonado. As 
pessoas almoçam no local e 
deixam sujeira. Sem contar 
os usuários de drogas, que 
ocupam os locais escuros 
entre as árvores, tornando 
a praça perigosa”, relata.

Apesar da situação, 
muitas crianças brincam 
no local e aproveitam o ter-
reno ao lado para realizar 
competições de bicicleta. 
Na praça, os balanços es-
tão quebrados, assim como 
o brinquedo vaivém. O es-
corregador está sem base e 
tomba quando alguém tenta 
escorregar. Há muito lixo no 
chão. A grama foi roçada, 
mas as árvores estão sem 
poda.

PRAÇAS NO MUNICÍPIO
Em outros bairros da ci-

dade, também encontramos 
praças em situação precá-
ria. É o caso da praça na Rua 
Extremosa, no Bairro Mon-
tanha. Há mais de um ano 
e meio, o parquinho está 
abandonado. Neste último 
mês, os moradores relatam 

Praças revitalizadas, 
ambientes tranquilos
No Bairro Campestre, a população aproveita 
de formas diferentes a praça na Rua Presi-
dente Getúlio Vargas. A academia ao ar livre 
é recente e traz mais uma opção de lazer 
para os moradores, que também curtem 
o parquinho, que está com os brinquedos 
organizados e inteiros, apesar da pintura 
desbotada. 
A grama está cortada, e a poda de árvores 
em dia. A grande quantidade de lixo no chão 
não sinaliza falta de lixeiras, pois elas estão 
em ótimo estado. No local, alguns bancos 
estão quebrados.
O bom exemplo é o da Praça João Zart Sobri-
nho, no Bairro Americano - adotada por uma 
construtora. Famosa por reunir os moradores 
nos fi ns de semana, ela está com o parqui-
nho em ótimo estado de conservação, assim 
como bancos e a quadra, que se encontra ao 
lado da praça. No espaço, não há resíduos 
no chão, e as lixeiras estão sinalizadas e 
bem cuidadas. A roçada e as podas estão 
em dia.
Na Rua Jade, no Bairro Igrejinha, a praça, 
assim como a academia ao ar livre, está 
em bom estado. No parquinho, a roda está 
quebrada, e a grama um pouco alta.
Buscando revitalizar os espaços urbanos que 
a Praça no Chafariz, no Centro, também rece-
beu reparos nesta semana. Os bancos foram 
restaurados e pintados. Novos muros foram 
construídos, e a iluminação foi melhorada. 
O clássico chafariz ganhou pintura e um 
novo motor. Em decorrência das obras, os 
peixes foram retirados do local, mas devem 
ser colocados de volta quando a reforma for 
fi nalizada, na próxima semana.

Um dia depois
No dia seguinte à reportagem “Bem-vindo a...”, a equipe da Se-
cretaria Municipal de Agricultura e Urbanismo realizou o corte dos 
galhos mais compridos e do mato que cobria as letras do “Bem-vin-
do a Lajeado” do meio do mato. 

fotos Lidiane Mallmann

Bárbara Corrêa
barbara@informativo.com.br

que o pouco que resta fi cou 
pior. Os balanços estão sem 
assentos, e as correntes es-
tão quebradas. Os morado-
res utilizaram plástico para 
reformar alguns balanços, 
mas os reparos não duraram 
muito. Apesar de a grama 
estar cortada, falta poda de 
árvores, e no local não há 
lixeiras.

Se atravessarmos a cida-
de, na Avenida dos Quinze, 
no Bairro Florestal, nova-
mente vemos mais uma 
praça sem cuidados. No 
ambiente, a grama está em 
bom estado, mas as lixei-
ras estão quebradas, assim 
como dois bancos e alguns 
brinquedos. Na casinha 
para as crianças faltam ma-
deiras, e os buracos tornam 
o lugar perigoso. Um mora-
dor, que não quis se identi-
fi car, alerta: “É preciso fi car 
atento com os brinquedos. 
Minha neta queria brincar 
na casinha, mas não deixei. 
As crianças podem cair nes-
ses buracos. Está perigoso”.

SÃO CRISTÓVÃO: na Rua Doutor Roberto 
Fleischut, os balanços, o brinquedo vaivém 
e o escorregador estão quebrados. Há muito 
lixo no chão, e dependentes químicos ocu-
pam o local para beber e fumar

A reportagem fez contato com o secretário 
de Agricultura e Urbanismo, Marco Venícius 
Salvatori, sexta-feira, a fi m de saber sobre 
ações que serão tomadas para melhoria dos 
locais. Ele não quis responder aos questio-
namentos feitos pela reportagem do jornal 
O Informativo do Vale.

MONTANHA: os balan-
ços estão sem assentos, 
e as correntes quebradas. 
Os moradores utilizaram 
plástico para reformar alguns 
balanços, mas os reparos 
não duraram muito. Apesar 
de a grama estar cortada, 
falta poda de árvores, e no 
local não há lixeiras
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>> Ah, essas mães!

>> Carta de princípios>> Indignado
Prefeito de Lajeado, Luis Fernando Schmidt está 
indignado com o episódio de multa e guincho para 
veículos da prefeitura por conta de licenciamento 
vencido. Mesmo em férias, Schmidt orientou a aber-
tura de sindicância e pediu celeridade para apurar a 
responsabilidade pelo fato. O chefe do Executivo ga-
rantiu que todos os prejuízos serão ressarcidos e não 
descarta demissões por conta da falha considerada 
inadmissível. O licenciamento da frota de veículos da 
Prefeitura de Lajeado foi regularizado esta semana.

CURTAS

PDT e PPS devem apoiar 
a candidatura de Aloísio 
Mallmann, do PSD, em 
Estrela. Outros dois pré-
candidatos, em Estrela, 
são Rafael Mallmann 
(PMDB), que buscará a 
reeleição, e Joel Mall-
mann (PR).
 
O deputado federal 
Sérgio Moraes (PTB) será 
candidato a prefeito em 
Santa Cruz do Sul. A 
candidata a vice poderá 
ser Kelly Moraes, sua 
ex-esposa, que também é 
do PTB. Moraes descarta 
qualquer tipo de coliga-
ção. Quer chapa pura.

Zeca Honorato, marque-
teiro da última campanha 
de Rafael Mallmann, 
em Estrela, atuará na 
campanha do candidato a 
prefeito de Porto Alegre, 
Maurício Dziedricki 
(PTB).

Comunicador Paulo Rogé-
rio dos Santos será o co-
ordenador da campanha 
à reeleição do prefeito 
de Estrela, Carlos Rafael 
Mallmann. Zeca Hono-
rato será o publicitário. 
É a mesma dobradinha 
que atuará na campanha 
de Márcia Scherer, em 
Lajeado.

Em Arroio do Meio, a 
comunidade reclama que 
a única lotérica da cidade 
está sem atendimento 
desde meados de abril. 
Na porta, uma placa in-
dica que o “sistema está 
fora do ar”. Para fazer 
jogos ou pagar contas, os 
arroio-meenses preci-
sam se deslocar para 
outras cidades. Perdem o 
comércio e o município. 
Em comunicado, a Caixa 
disse que a lotérica está 
com serviços suspensos 
cumprindo sanção admi-
nistrativa.

Uma rede de lojas, com 
unidades na região, está 
em negociação. O grupo 
interessado é gaúcho.

Em material publicado nas redes so-
ciais, os partidos PP, PSDB, DEM, PSD e 
Novo estão divulgando os princípios que 
defenderão na campanha eleitoral deste 
ano. O título é “Chegou a hora de virar a 
página”. Conforme Marcelo Caumo (PP), 
um dos nomes cotados para concorrer 
a prefeito, “são dez pontos, simples, 
porém, importantes para o futuro de 
Lajeado”. Entre os itens estão a ausência 
de acordo prévio de definição de cargos; 

compromisso de não criar mais tributos 
e impostos municipais; valorização do 
funcionalismo público; redução dos 
cargos de confiança e recuperação da 
capacidade de investimento da prefeitu-
ra. Caumo reafirmou que o PP está unido 
com PSDB, DEM, PSDB e Novo e reafir-
mou que “não há tratativas da executiva 
com o PMDB, já que nossas ideias e a 
forma de fazermos política estão em 
desacordo em pontos -chave”.

O PSDB de Lajeado recebeu, 
esta semana, o secretário de 
Minas e Energia, Lucas Re-
decker. O deputado elogiou 
o trabalho de estruturação 
do partido visando a eleição 
deste ano. Os tucanos têm 
no empresário Ito Lanius um 
dos nomes para concorrer a 
prefeito.

Mães são criaturas especiais que nunca 
deveriam desaparecer. Deus colocou nas 

mamães um pouco de cada virtude. 
Elas são guerreiras e merecem 
todo nosso amor e carinho, todos 
os dias e não somente neste 
domingo. Que Deus proteja as 
mães que fazem também o papel 

de pai; aquelas que acordam cedo 
para preparar o dia dos fi lhos, que 
levam as crianças para a escola, 
trabalham fora e ainda fazem 

as tarefas de casa; as mães que 
amam seus fi lhos, mesmo que não os 

tenham parido; as que cometem momen-
tos de insanidade e abandam ou maltra-

tam os fi lhos; as que sabem dizer não e 
deixam seus fi lhos bravos, mas sempre 
o fazem com razão; as que largam tudo 
para cuidar dos fi lhos doentes. Que sejam 
abençoadas as mães que dão à luz dentro 
de um táxi, como uma senhora de Santa 
Clara, que não chegou a tempo ao Hospi-
tal Bruno Born e teve seu neném dentro 
do veículo, nesta semana. Felizmente e 
com presteza da equipe do hospital, mãe 
e criança estão superbem. Que sejam pro-
tegidas as mães de fi lhos bandidos e en-
volvidos com álcool e drogas e que Deus 
tenha piedade das mães de governantes 
corruptos. Vida longa para as mamães. É 
tudo o que, nós fi lhos, podemos desejar. 
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Farmácia-Escola orienta sobre
o uso racional de remédios 

Programação aborda a importância do descarte correto 
e dos cuidados na ingestão de medicamentos

 » Lajeado

O descarte correto dos 
medicamentos é o tema 
principal da Semana do 
Uso Racional de Medi-
camentos, iniciada na 
quinta-feira. Realizada 
pela Farmácia-Escola, 
em Lajeado, a iniciativa 
do Conselho Regional de 
Farmácia tem o objetivo 
de sensibilizar a popu-
lação quanto aos riscos 
do uso inadequado dos 
remédios. 

Segundo as farmacêu-
ticas Camila Gomes Car-
pes e Juliana Assmann, 
as atividades da semana 
reforçam o trabalho rea-
lizado, ao longo do ano, 
pela Farmácia-Escola. 
Desde 2012, a institui-
ção oferece um coletor 
para fármacos vencidos 
ou fora de uso. “Muitas 
vezes, o paciente acumu-
la medicamento em casa e 
se automedica ou ‘receita’ 
para outra pessoa, o que é 
perigoso”, lembra Juliana.

As profissionais ex-
plicam que, além do ris-
co de utilizar remédios 
com o prazo de validade 
vencido, há o perigo de 
se ingerir restos de anti-
bióticos por um período 
menor do que o do trata-
mento adequado, contri-
buindo para a resistência 
das bactérias. Por isso, o 
ideal é descartar restos de 
xaropes, pomadas e com-
primidos. 

O destino desses produ-
tos, no entanto, não pode 
ser o lixo comum. Inclu-
sive blisters - cartelas de 
comprimidos - devem ser 
descartados em locais es-
pecíficos. Se forem mistu-
radas ao lixo comum ou 
jogados na pia ou vaso 
sanitário, as substâncias 
dos remédios podem con-
taminar o solo e a água. 

No coletor de medica-
mentos da Farmácia-Esco-
la podem ser descartadas 

fotos Juliana Bencke

FARMACÊUTICAS: 
Camila e Juliana falam sobre a 
importância dos cuidados no 
uso de medicamentos

Juliana Bencke
juliana@informativo.com.br

COLETOR: embalagens 
e restos de remédios podem ser 
descartados na Farmácia-Escola

A programação da Semana do Uso Racional de Medicamentos começou na 
quinta-feira, com orientações sobre fi toterápicos e plantas medicinais. Na 
sexta-feira, colaboradores da Farmácia-Escola prestaram orientações sobre 
diabetes e hipertensão arterial e realizaram verifi cação de pressão arterial e 
testes de glicemia capilar com usuários da unidade de saúde. 

 Saiba Mais

Programação
Terça-feira 
Terça da Saúde, na Farmá-
cia-Escola
Orientação sobre hábitos 
saudáveis, com distribui-
ção de fôlderes, verifi ca-
ção de pressão arterial e 
teste de glicemia capilar, 
durante todo o dia

Dia 16
Encerramento da pro-
gramação, com a ofi cina 
“Como organizar os 
medicamentos para 
uma melhor aderência à 
terapia”, voltada a agentes 
comunitários de saúde

Serviço

embalagens com restos de 
xarope, cápsulas e com-
primidos, tubos de poma-
da e cartelas de remédio. 
A unidade fica localizada 
na Rua Julio de Castilhos, 
215, e atende das 8h às 
12h e das 13h às 17h.
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Campeonato Piá chega aos 28 anos
Competição que inicia neste sábado, é um exemplo de longevidade e sucesso

 » Lajeado

Os anos passam, o sécu-
lo muda e o Campeonato Piá 
de Futebol de Salão segue 
fi rme e forte. Neste sábado, 
pelo 28º ano consecutivo, 
os ginásios do Parque do 
Imigrante receberão atletas 
e seus coloridos fardamen-
tos, professores, treinadores, 
familiares e torcidas para o 
pontapé inicial da edição 
2016 do campeonato. O 
evento é organizado pelo go-
verno de Lajeado, por meio 
da Secretaria da Juventude, 
Esporte e Lazer (Sejel), que 
contará com 167 equipes, da 
região e de fora dela, as quais 
disputarão as 11 categorias 
oferecidas.

Estarão em quadra jovens 
meninos de 2001, 2002, 

VAI COMEÇAR:  
a partir deste 
sábado, Parque do 
Imigrante será sede 
de mais uma edição 
do Piá

Elton de Andrade/arquivo

Intercomunitários têm bocha, futebol e vôlei neste fi m de semana
Estrela - Os Jogos Intercomunitários de 

Estrela têm rodadas de bocha, futebol de 
campo, voleibol misto e futsal feminino 
neste fi m de semana. Neste sábado, haverá 
disputas de bocha em duas localidades, vá-
lidas pela terceira rodada. Em Porongos, se 
enfrentam as equipes de Porongos e Linha 
Lenz, e em Arroio do Ouro jogam a equipe 
local e a de Glória. As partidas iniciam-se 
às 14h.

Também neste sábado à tarde, às 14h, 
em Linha Geraldo Alta, ocorrem os jogos da 

terceira rodada do vôlei misto e futsal femi-
nino. Pelo vôlei misto se enfrentam Glória 
A x Geraldo Alta B e Geraldo Alta A x Glória 
B. Na sequência, será disputado o futsal, 
com três partidas: Delfi na x Lenz B, Arroio 
do Ouro x Lenz A e Geraldo Alta x Costão.

Domingo, os Intercomunitários terão 
mais uma rodada do futebol de campo. As 
partidas serão disputadas em Linha São 
Luiz. Às 13h30min o confronto será entre 
Geraldo Alta x Glória e às 15h30min, São 
Luiz x Delfi na. RECUPERAÇÃO: equipe de Glória busca a primeira vitória na competição neste domingo 

divulgação

Parque do Imigrante
Quadra 1 - ginásio velho 
14h15min - 2009 - Madre 
Bárbara x Aerc Juventus
14h50min - 2009 - Gol de 
Placa x Assoeva
15h25min - 2008 - Madre 
Bárbara x AGE Verde
16h - 2008 - Santa Clara/
Sicredi x Assoeva
16h35min - 2007 - Imi-
grante x AGE

17h10min - 2007 - Mampi-
tuba x Gol de Placa
17h45min - 2007 - Aerc 
Juventus x Santa/Clara 
Sicredi
18h20min - 2007 - Estrela 
x Assoeva
Quadra - ginásio velho
14h15min - 2006 -    AGE x  
Nota 10
14h50min -  2006 - Ofi cina 
de Futsal x Santa Clara/

Sicredi
15h25min -  2006 - Escoli-
nha do Selo x Aerc Juventus
16h - 2005 - Aerc Juventus 
x Gol de Placa
16h35min  - 2006 - Guara-
ni x Assoeva
17h10min  - 2005 - Fazen-
da Vilanova x AGE
17h45min - 2005 - Assoe-
va x Mampituba
18h20min - 2005 - Imi-

grante x Guarani
Quadra 1 - ginásio novo 
14h15min - 2004 - Assoe-
va x Ofi cina Futsal
14h50min - 2004 -  Mampi-
tuba x Escolinha do Selo
15h25min - 2003 - Guarani 
x Imigrante
16h - 2003 - Canhoto x 
Nota 10
16h35min - 2002 - Mampi-
tuba x Nota 10 A

17h10min - 2002 - Imi-
grante x Nota Estrela/Ajes
17h45min - 2003 - Fazen-
da Vilanova x Fênix
18h20min - 2002 - Santa 
Clara x Nota 10 B
Quadra 10 - ginásio novo
14h15min - 2001/02 - 
Asas Futsal x Gol de Placa
14h50min - 2001/02 -  Imi-
grante x Nota 10
15h25min - 2001 - AGE x 

Fazenda Vilanova
16h - 2001 - 5 de Junho x 
Imigrante
16h35min - 2001 - Ofi cina 
de Futsal x Ferinhas da 
Bola
17h10min - 2004 - Juven-
tus x Prata da Casa
17h45min - 2001/02 - EM 
Capitão x Ofi cina de Futsal
18h20min - 2001 - Alien x 
Nota 10

Tabela de jogos

2003, 2004, 2005, 2006 e 
2007; e feminino 2001/02 
e 2003/04. Além disso, as 
categorias masculino 2008 
e 2009 jogarão em formato 
de participação. O campeo-
nato premiará com troféu e 
medalhas os três primeiros 
colocados de cada categoria, 
além de troféu para os desta-
ques de cada uma delas.

Neste sábado, a bola rola 
um pouco mais tarde, a partir 
das 14h15min, já que antes 
das partidas, a partir das 
13h, ocorre a tradicional ce-
rimônia de abertura.
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A árvore genealógica 
do Vale do Taquari

O jornal O Informativo do Vale, 
ao completar 46 anos, faz o 
resgate histórico, que aponta a 
formação das cidades da região.

WWW.INFORMATIVO.COM.BR

PAVERAMA TABAÍ

TAQUARI

BOM RETIRO DO SUL

FAZENDA VILANOVACOLINAS LAJEADOROCA SALES

ESTRELA

SANTA CLARA DO SUL SÉRIO BOQUEIRÃO 
DO LEÃO

CRUZEIRO
DO SUL

FORQUETINHA MARQUES
DE SOUZA PROGRESSO

TEUTÔNIA IMIGRANTE

WESTFÁLIA

ANTA 
GORDAARVOREZINHAILÓPOLISPUTINGA

CANUDOS
DO VALE

ENCANTADO

DOUTOR 
RICARDO ITAPUCA

RELVADO

COQUEIRO BAIXO

ARROIO 
DO MEIO

NOVA
BRÉSCIA

CAPITÃO TRAVESSEIRO
POUSO 
NOVO

GUAPORÉ

MUÇUMDOIS
LAJEADOS

POÇO DAS ANTAS

SALVADOR DO SUL

VESPASIANO
CORRÊA

FUNDADO EM 8 DE MAIO DE 1970 POR OSWALDO CARLOS VAN LEEUWEN
Vale do Taquari. 
Domingo
8 de maio de 2016
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Um vale 
com raízes 
em Taquari
As 38 cidades da região misturam 

culturas, idiomas e uma árvore 
ramifi cada em seis gerações

Taquari, a Mãe do Vale, poderia muito bem ser chamada 
de tetravó. Que o digam seus fi lhos, e os fi lhos de seus 
fi lhos, e os fi lhos dos fi lhos de seus fi lhos. Se a cidade 
que empresta seu nome à região é a raiz da colonização, 
abaixo dela há pelo menos cinco gerações de galhos com 
diferentes origens, culturas e sotaques. 
Estrela, sua fi lha mais velha, por exemplo, resolveu 
“rebelar-se” logo ao nascimento. Enquanto sua mãe car-
rega o sangue dos Açores, a primogênita nasceu falando 
em alemão - uma origem bem diferente de seus irmãos 
mais novos. Bom Retiro do Sul e Paverama, os fi lhos do 
meio, “vieram ao mundo” da mistura do povo indígena 
com “o homem branco”, vindo de Taquari; Tabaí, a caçu-
la, tem a mistura dos imigrantes portugueses, alemães e 
italianos. 
Na terceira geração nasceu o fi lho promissor: Lajeado, 
a cidade-polo do Vale do Taquari. O maior município da 
região desenvolveu-se ao lado de seus irmãos - Teutônia, 
Roca Sales e Imigrante. A cidade ainda tem uma prima 
de primeiro grau, Fazenda Vilanova, fi lha de Bom Retiro 
do Sul, e uma familiar cujo parentesco é difícil defi nir: 
Colinas é fi lha de Estrela, portanto, irmã de Lajeado, 
mas também de Roca Sales; logo, também é sua sobri-
nha. Coisas de família.
De Teutônia e Imigrante - cidades irmãs! - nasceu Wes-
tfália, prima dos oito fi lhos de Lajeado. Santa Clara do 
Sul, Sério, Boqueirão do Leão, Cruzeiro do Sul, Forque-
tinha, Marques de Souza e Progresso resolveram não 
deixar herdeiros, mas Encantado procriou pela família 
inteira. 
Da cidade centenária com fortes raízes italianas nasceu 
Anta Gorda. Juntas, mãe e fi lha, deram origem a Dou-
tor Ricardo - trineta e tetraneta de Taquari ao mesmo. 
Encantado ainda originou Arvorezinha, que mais tarde 
seria mãe de Itapuca, além de Ilópolis e Putinga - fi lhos 
que ainda não deixaram descendentes.
Os outros três fi lhos de Encantado deram continuidade à 
linhagem do Vale. Relvado, com Nova Bréscia, originou 
Coqueiro Baixo; Nova Bréscia teve a parceria de Arroio 
do Meio para dar à luz os gêmeos Capitão e Travesseiro; 
além dos dois fi lhos com a cidade-irmã, Arroio do Meio 
fez surgir, ainda, Pouso Novo.
Não bastasse a árvore principal, o Vale tem, ainda, 
as raízes que se agregaram. As irmãs Dois Lajeados e 
Muçum, por exemplo, se integraram à região - embora 
ambas venham de Guaporé, que fi ca na Serra. Já Poço 
das Antas, cidade que faz divisa com Teutônia, vem de 
Salvador do Sul, também na Região Serrana. 

Assim é o Vale do 
Taquari: seis gerações 
de cidades, 38 municípios 
e 252 anos de histórias.
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